INDICAÇÃO Nº 224/2007
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AUTOR: Vereador João Bosco de Castro Borges - Bosquinho
Excelentíssimo Senhor Presidente,

 

    O vereador abaixo assinado, na forma regimental, ouvindo-se o Plenário, vem requerer à Mesa Diretora seja indicado ao Excelentíssimo Senhor Deputado Federal Gilmar Machado viabilizar a extensão do Campus de Universidade Federal, priorizando o Curso de Medicina em nosso Município.

       Câmara Municipal de Patos de Minas, 8 de agosto de 2007.




       JOÃO BOSCO DE CASTRO BORGES – Bosquinho




       Vereador

JUSTIFICATIVA:

É de suma importância, que todos façam gestão junto às autoridades competentes para viabilizarem a Extensão Federal do Curso de Medicina em nosso Município.

O objetivo desta, é fazer com que este curso de Medicina, seja federalizado. Além de lutarmos por um ensino de qualidade, é necessário que o mesmo seja gratuito.

É louvável o que a Direção do UNIPAM fez em relação à implementação deste curso de Medicina em nossa cidade. Temos ciência que o primeiro passo já foi dado. Mas, o segundo passo que é o mais importante: é federalizar este curso.

Pelas informações preliminares, este curso de Medicina, se adotado dentro dos critérios estabelecidos, é totalmente excludente. Apenas uma elite terá acesso a esta formação. A realidade é “nua e crua”: nem a classe média terá acesso. Imagina quem não chega a ser classe média? E os nossos filhos da Escola Pública? Como podem ter acesso a este curso? São reflexões que temos que fazer de forma permanente.

Quanta injustiça pode haver em que o estudante da escola pública, que é a maioria, mesmo tendo capacidade intelectual para fazer este curso, não terá nenhuma chance de fazê-lo. Não serão escolhidos os estudantes que possuírem melhor conhecimento, e sim, aquele abastado economicamente. Esta lógica perversa de quem tem o poder econômico, não pode sobressair acima do conhecimento e da inteligência.

Temos uma infra-estrutura formidável. O UNIPAM é vanguarda em nível estadual no que toca a sua estrutura física. O Hospital Regional, hoje modelo, poderá servir para formação e escola. Tudo isso, somado com o investimento público, quem ganha é a sociedade como um todo.
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Comenta-se que este curso terá custo mensal, para cada aluno, de aproximadamente R$3.000,00 (três mil reais). Isto está totalmente fora da realidade da população de Patos de Minas e região. Este curso de Medicina, não pode ser criado apenas para uma classe privilegiada economicamente.

Quando a grande maioria tiver informada desta questão, haverá uma reação muito positiva por parte da sociedade.

Não quero aqui, lançar e fazer nenhum juízo de valor, mas não consigo conceber, que a grande maioria de estudantes que se forma em um curso que tem um elevadíssimo grau de investimento financeiro, possa sair dali, pensando em saúde pública. Quantos destes serão médicos de família?  Poucos sairão com esta mentalidade. Muitos irão perseguir o lucro, devido a seus elevados investimentos. Calcula-se que se possa chegar a aproximadamente R$300.000,00 (trezentos mil reais) para formar um médico nestas escolas privadas.

Como agente político, tenho o compromisso ético e moral de fazer este chamamento. Em nenhum momento, não poderia me furtar em colocar este importante tema na agenda política da nossa cidade.

Agora, temos de agir de forma mais prática, ou seja: preparar algumas audiências públicas e chamar os atores sociais importantes para esta discussão. Tornar este curso de Medicina, uma extensão de uma Universidade Federal, tem que ser uma missão de todos.

Esta ação política permite fazer a interface junto ao Ministério da Educação, para que ampliemos o máximo, as nossas possibilidades. Não precisamos ir muito longe, pois, uma extensão da UFOP(Universidade Federal de Ouro Preto) já foi criada em Lagamar, nos cursos de Pedagogia e Administração, bem como a extensão da UFV(Universidade Federal de Viçosa) em Rio Paranaíba, nos cursos de Agronomia e Administração. 

Lembro-me um pouco do nosso saudoso jornalista Oswaldo Amorim, quando outrora, escrevia e dizia em quatro cantos... ”A UNIVERSIDADE DO ALTO PARANAÍBA PRECISA SER CRIADA LOGO”. Repetia isto, exaustivamente, ao longo de vários anos. Quantas vezes eu ouvi dizer: ...“este Oswaldo Amorim não vira o disco”. “Este homem só fala nisso”. Seguirei o exemplo do Oswaldo Amorim, principalmente na persistência e na determinação, para que esta justa causa seja de fato consumada, trazendo uma perspectiva de futuro bem melhor para esta geração e também para as outras que virão. Se conseguirmos abrir esta porta, outras se abrirão.

Entendo que o próprio UNIPAM poderia encampar esta luta pelo ensino gratuito, fazendo uma parceria com o Ministério da Educação, obviamente respeitando as legislações pertinentes. Já que o Centro Universitário é mantido por uma Fundação Pública, que não visa lucro e ainda tem um caráter filantrópico, com este processo pode inclusive fortalecer-se com a ampliação e criação de novos cursos superiores, para atender a uma grande demanda local e regional.

É importante ressaltar que o UNIPAM, nestes últimos anos, devido à qualidade do ensino administrado, tem tido um papel fundamental enquanto pólo educacional, bem como na consolidação do desenvolvimento local. Isso se deve, à visão de futuro dos atuais gestores, que com competência e profissionalismo, estão à frente daquela instituição, juntamente com os membros do Conselho de Curadores da FEPAM, mantenedora das Faculdades existentes.
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